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Resumo

O  sagui-da-serra  (Callithrix  flaviceps)  e  sagui-da-serra-escuro  (Callithrix  aurita), 

estão classificadas como “Criticamente em Perigo” e “Em Perigo”, respectivamente, 

pelo  ICMBio  e  pela  IUCN.  A perda  e  fragmentação de  seus  habitats,  aliadas  à 

competição e hibridação com congêneres invasores são algumas das suas principais 

ameaças. Neste cenário, o levantamento de populações remanescentes é uma das 

estratégias usadas para subsidiar a conservação dessas espécies, sendo a técnica 

de  playback,  juntamente  com  a  busca  ativa,  comumente  utilizada  para  essa 

finalidade.  Com base nisso,  o  objetivo deste trabalho foi  verificar  os horários de 

maior resposta dos animais e quanto tempo demoraram para responder ao playback 

para tornar a técnica mais assertiva. Foram vistoriadas as regiões de Alto e Médio 

Rio Doce e o Parque Estadual de Sete Salões, que compõem a bacia do Rio Doce e 

foram afetadas pelo rompimento da barragem de Fundão na cidade de Mariana em 

2015. Os dados foram coletados de janeiro de 2024 a junho de 2025 e fazem parte 

do projeto “Conservação e manejo de espécies da fauna ameaçadas de extinção na 

bacia  do  rio  Doce,  Minas  Gerais”  financiado  pela  Samarco,  em parceria  com a 

Universidade Federal de Viçosa, Minas Gerais. Para os  playbacks foram utilizadas 

vocalizações “phee” ou long-calls das duas espécies tocadas a cada dois minutos, 

seguidos pelo mesmo tempo de silêncio, até totalizar 12 minutos em cada ponto. Os 

resultados mostraram uma maior taxa de respostas durante a manhã, embora C. 

flaviceps tenha apresentado um pico de respostas na parte da tarde. Em relação ao 

tempo  de  respostas,  de  maneira  geral,  o  sagui-da-serra-escuro  respondeu  mais 

rapidamente (quatro minutos) do que o sagui-da-serra (seis minutos), provavelmente 

devido  à  área  de  vida  de  cada  espécie  e  a  estrutura  da  vegetação  onde  se 

encontram.  De  acordo  com  os  resultados  encontrados,  sugere-se  que  para 

aumentar a assertividade da técnica de playback, sua aplicação deva coincidir com 

os horários de maior taxa de resposta desses animais. O presente estudo traz dados 

relevantes para a conservação de C. flaviceps e C. aurita, uma vez que inclui uma 

área não estudada anteriormente e contribui com o aprimoramento de um método já 

utilizado. 



Palavras-chave: Saguis-da-Serra; Levantamento; Bacia do Rio Doce



ABSTRACT

The buffy-tufted-ear  marmoset (Callithrix flaviceps)  and the buffy-tufted marmoset 
(Callithrix  aurita)  are  classified  as  "Critically  Endangered"  and  "Endangered," 
respectively,  by ICMBio and the IUCN. Habitat  loss and fragmentation, combined 
with competition and hybridization with invasive congeneric species, are among their  
main threats. In this scenario, the survey of remnant populations is a key strategy to 
support the conservation of these species, with the playback technique, together with  
active searching, commonly used for this purpose. Based on this, the objective of this 
work was to determine the times of day when the animals are most responsive and 
how long they took to respond to playback, in order to make the technique more 
effective. The study surveyed the Upper and Middle Rio Doce regions and the Sete 
Salões State Park, all located within the Doce river basin, which was affected by the 
2019 Fundão dam collapse in the city of Mariana. Data were collected from January 
2024 to June 2025 and are part of the project "Conservation and Management of  
Endangered  Fauna  Species  in  the  Doce  River  Basin,  Minas  Gerais,"  funded  by 
Samarco. For the playbacks, "phee" or long-call vocalizations from both species were 
used, played every two minutes, followed by an equal period of silence, totaling 12 
minutes  at  each  point.  The  results  showed  a  higher  response  rate  during  the 
morning,  although  C.  flaviceps exhibited  a  response  peak  in  the  afternoon. 
Regarding  the  response  time,  overall,  the  buffy-tufted  marmoset  (C.  aurita) 
responded  more  quickly  (four  minutes)  than  the  buffy-tufted-ear  marmoset  (C. 
flaviceps) (six minutes), likely due to differences in the home range of each species 
and the structure of the vegetation where they are found. According to the results, it 
is  suggested  that  to  increase  the  effectiveness  of  the  playback  technique,  its 
application  should  coincide  with  the  times  of  highest  response  rates  for  these 
animals. This study provides relevant data for the conservation of C. flaviceps and C. 
aurita, as it includes a previously unstudied area and contributes to the refinement of 
an already established method.

Keywords: Atlantic Forest Marmosets; Atlantic Forest; Population Survey; Rio Doce 

Basin 
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1 INTRODUÇÃO

            A Mata Atlântica é um bioma considerado como um dos 35 hotspots de 
biodiversidade  do  mundo,  contendo  uma  grande  variabilidade  de  fauna  e  flora 
(Mittermeier et al., 2011) e estimativas mostram que as florestas representam 26% 
da cobertura do bioma (Rezende et al., 2018). Esse bioma se destaca também como 
um  ponto  crítico  de  vulnerabilidade  e  exposição  climática  para  as  espécies  de 
primatas, especialmente devido à sua grande biodiversidade e ao elevado número 
de espécies ameaçadas de extinção (Graham  et al.,  2016). A atividade antrópica 
tem como consequência a elevação da velocidade de perda de espécies, que chega 
a ser mil vezes ou mais (Mittermeier et al., 2011). Entre 2022 e 2023 foi verificado 
um total de desflorestamento de 14.697 hectares, sendo 53,1% apenas na região 
sudeste (Fundação SOS Mata Atlântica, 2024).
       Os primatas neotropicais englobam cinco famílias, sendo uma delas a família 
Callitrichidae,  que  abriga  o  gênero  Callithrix (  Mittermeier;  Rylands,  2009).  Esse 
gênero possui seis espécies: C. aurita (É. Geoffroy, 1812), C. flaviceps (Thomas, 
1903), C. penicillata (É. Geoffroy, 1812), C. jacchus (Linnaeus, 1758),  C. geoffroyi 
(É. Geoffroy in Humboltd, 1812) e  C. kuhlii (Coimbra-Filho, 1985; Mendes, 1997; 
Rylands  et al.,  2009).  Esses pequenos primatas,  conhecidos popularmente como 
saguis,  possuem  peso  médio  de  400  g,  comprimento  do  corpo  e  cauda  de 
aproximadamente 500 mm e estão distribuídos no leste do Brasil (Rylands  et al., 
2000). Quatro espécies são endêmicas da Mata Atlântica (C. flaviceps, C. aurita, C.  
geoffroyi  e C. kuhli)  (Rylands  et al.,  1996),  enquanto  C. penicillata  e C. jacchus  
podem  ocupar  ambientes  mais  sazonais,  como  o  Cerrado  e  a  Caatinga, 
respectivamente (Rylands et al., 1996). 

Os  indivíduos  do  gênero  Callithrix,  assim  como  outros  primatas,  usam  a 
vocalização como uma das formas de comunicação, a qual possui maior potencial 
de transmissão, sendo importante em ambientes de florestas densas, onde o contato 
visual entre esses animais é mais difícil (Barros; Yoshida, 2009; Dacier 2011; Silva,  
2013). O repertório vocal dos saguis está relacionado a algum comportamento, o 
que é responsável por toda a coordenação do grupo (Altmann, 1974). Destaca-se o 
fato de que uma mesma vocalização pode ocorrer em diferentes contextos e não 
significar necessariamente a mesma mensagem (Norcross; Newman; Fitch, 1994). 
Um exemplo seria o canto “phee” em Callithrix, que pode ser realizado para manter 
contato entre os indivíduos do mesmo grupo quando os animais estão forrageando 
ou deslocamento, ou mesmo para delimitar território quando ocorre o contato com 
grupos  distintos,  sendo  utilizadas  para  estudos  de  levantamento,  por  exemplo 
(Bezerra, 2006).

O sagui-da-serra-escuro ou sagui-caveirinha (Callithrix aurita) e o sagui-da-
serra-claro  ou  sagui-taquara  (Callithrix  flaviceps)  são  primatas  territorialistas  que 
vivem em grupos geralmente composto por apenas um casal reprodutor e outros 
indivíduos  que  podem  ter  parentesco  ou  não  com  esse  casal  (Loureiro,  2021; 
Kinzey; Sussman, 1984; Malukiewicz et al., 2020; Rylands; Stevenson, 1988). Eles 
têm como características a alta frequência de nascimento de gêmeos, presença de 
unhas em formas de garras, exceto no hálux, dorso não estriado, cauda anelada e 
crista mediana de pelos curtos e eriçados (Cutrim, 2007; Garber,  1992; Rylands, 
1979; Vivo, 1991). Esses saguis possuem diferenças como a coloração, no qual C. 
aurita possui a pelagem preta e tufos auriculares amarelados, enquanto C. flaviceps 
possui coloração corporal amarelada e tufos auriculares brancos (Ferrari;  Corrêa; 
Coutinho, 1996; Martins; Setz, 2000; Vivo, 1991)
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O sagui-da-serra-escuro está distribuído naturalmente nos estados de Minas 
Gerais tendo seu limite norte de distribuição geográfica no rio Piracicaba, na sua foz 
com o Rio Doce e a oeste, pode ocorrer até os limites do Espinhaço, no Rio de 
Janeiro,  presente  principalmente  nas  serras  (como  a  Serra  do  Mar,  incluindo  o 
Parque Nacional da Serra dos Órgãos - Parnaso) e em São Paulo, encontrando-se 
nas regiões Leste e Nordeste, incluindo o Vale do Paraíba, chegando a áreas de  
transição com o Cerrado (Melo et al., 2015; Vivo, 1991). Enquanto o sagui-da-serra 
ocorre na Serra da Mantiqueira, sul do Espírito Santo, ao sul do Rio Doce (MG), pelo  
menos até a divisa do estado com o Rio de Janeiro, e estende-se do oeste para o 
leste de Minas Gerais em locais dispersos nas florestas altamente fragmentadas da 
bacia do Rio Manhuaçu até Manhuaçu (MG) (Coimbra-Filho, 1986; Coimbra-Filho et 
al.,1981; Mendes; Melo, 2007).

Callithrix aurita está classificado como “Em Perigo” (EN) e  C. flaviceps  está 
classificado como “Criticamente em Perigo” (CR) (Carvalho  et al. 2025; Vital  et al. 
2025) e estão contempladas no Plano de Ação Nacional para a Conservação dos 
Primatas da Mata Atlântica e dá Preguiça-de-Coleira (PAN PPMA) (ICMBio, 2019). 
As principais ameaças para essas espécies de primatas envolvem a fragmentação 
de hábitat, a competição e hibridação com congêneres alóctones invasores e a febre 
amarela (Andrén, 1994; ICMBio, 2019; Melo et al., 2015; Possamai et al., 2022). A 
fragmentação de habitat uma das principais consequências do desmatamento em 
regiões de Mata Atlântica (Fundação SOS Mata Atlântica, 2019; Mittermeier et al., 
2004;  Myers  et  al.,  2000)  e  está  diretamente  ligada  à  ocupação  territorial  e  à 
exploração desordenada dos recursos naturais, ocorridas ao longo dos séculos de 
alterações antrópicas, afetando a fauna e flora ali viventes, como é o caso de  C. 
flaviceps  e  C. aurita, que vivem em florestas de montana com sub-bosque denso, 
com emaranhados de cipós, lianas ou bambus (Fonseca, 1985; Mittermeier  et al., 
2004; Olmos;  Martuscelli,  1995).  Além disso, a fragmentação de paisagens pode 
isolar  áreas protegidas e,  assim,  aumentar  a  propensão à invasão por  espécies 
alóctones  (Spear et  al.,  2013),  sendo  essa  uma  das  alterações  da  dinâmica 
ecológica que mais causa impactos (Butchart et al., 2010; Pimentel et al., 2000). 

Caso a espécie alóctone se estabeleça, se reproduza e amplie sua área de 
ocorrência, pode competir e, eventualmente, hibridar com a espécie nativa, como é 
no caso do gênero Callithrix, tendo em vista que suas espécies têm capacidade de 
se  reproduzir  gerando  descendentes  férteis,  causando  impactos  negativos  à 
população nativa (Fuzessy  et al.,  2014;  Malukiewicz  et al.,  2015;  Mendes,  1997; 
Moraes; Melo, 2007; Rocha et al., 2004; Silva, 2014). 

Tendo em vista o grau de ameaça em que se encontram o C. aurita  e o C. 
flaviceps, medidas de conservação para essas espécies são de extrema importância 
(Francisco et al., 2014) e uma delas é adquirir e ampliar os conhecimentos sobre as 
áreas de vida das espécies estudadas, sua densidade, ocorrência e ocupação dos 
táxons  alvos  (ICMBio,  2019).  Para  isso,  uma  das  técnicas  utilizadas  em 
levantamentos  é  a  de  transecção  com  pontos  de  playback,  que  consiste  em 
emissões  de  vocalizações  da  espécie-alvo  gravadas,  através  de  um  aparelho 
sonoro,  em  pontos  anteriormente  definidos  em  trilhas  com  o  objetivo  de  obter 
observações visuais  e/ou auditivas  dos animais (Brasileiro,  2019;  Salcedo et  al., 
2014).  Essa  metodologia  é  também  utilizada  amplamente  em  levantamento  de 
fauna, no qual se demonstrou satisfatória em vários estudos com saguis e outros 
primatas,  uma  vez  que  esses  animais  possuem  tamanho  pequeno,  coloração 
críptica, se movimentam rápido e são muito responsivos ao chamados de playback 
por serem territorialistas (Dacier et al., 2011; Muskin, 1984). 
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O padrão de atividade de  C. flaviceps pode ser diferente do de  C. aurita, 
tendo  em  vista  que  C.  flaviceps pode  possuir  um  ciclo  de  atividades  que  visa 
minimizar o tempo, iniciando suas atividades diárias na parte da manhã, mas não 
logo no início dela, influenciando no horário em que esses animais vão responder ao 
playback,  já que esses horários de resposta podem estar associados com o seu 
horário  de  atividade  (Ferrari,  1998),  enquanto  C.  aurita  pode  começar  suas 
atividades diárias logo no início da manhã, mas manter uma constância ao longo da 
manhã, o que pode influenciar também seu horário de resposta ao playback (Alonso; 
Languth, 1989; Dawson, 1979;  Ferrari, 1988; Rylands, 1982).

Apesar da técnica ser bastante difundida, ainda há necessidade de estudo 
sobre alguns fatores, como a verificação dos horários de maior responsividade dos 
animais, o tempo ideal de permanência no mesmo ponto e a distância de relevância 
do som para os indivíduos, a fim de tornar a técnica mais assertiva.

2 OBJETIVOS

2.1 Objetivo Geral

Diferenciar horários com maiores respostas de Callithrix aurita e C. flaviceps 
aos playback.

2.2 Objetivos Específicos

● Registrar  os  horários  em  que  C.  aurita e  C.  flaviceps responderam  ao 
playback, através da vocalização ou visualmente;

● Delimitar quanto tempo C. aurita e C. flaviceps demoraram para responder ao 
playback;

● Tornar a técnica de playback mais assertiva.

3 METODOLOGIA

Os  dados  utilizados  no  presente  estudo  foram  coletados  pelo  projeto 

“Conservação e manejo de espécies da fauna ameaçadas de extinção na bacia do 

rio  Doce,  Minas  Gerais”,  vinculado  a  Sociedade  de  Investigações  Florestais,  ao 

Centro  de  Conservação  dos  Saguis-da-serra  (CCSS/UFV)  e  financiado  pela 

fundação Renova com um dos objetivos sendo otimizar o status de conservação das 
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espécies de  C. aurita e  C. flaviceps  e outros primatas ameaçadas  in situ  em três 

regiões da bacia do rio Doce.

3.1 Área de Estudo

O presente estudo foi realizado em três regiões: 1) a região do Alto Rio Doce,  
que inclui os municípios de Rio Doce, Santa Cruz do Escalvado e Ponte Nova; 2) 
Médio Rio Doce, englobando os municípios de Ipatinga, Coronel Fabriciano, Pingo 
D’água e Caratinga; e 3) o Parque Estadual de Sete Salões (PESS) e entorno, nos 
municípios de Resplendor, Conselheiro Pena, Itueta e Santa Rita do Itueto, no Vale 
do Rio Doce. Esses locais são áreas de ocorrência de  C. aurita  (região 1) e  C. 
flaviceps (região 2 e 3), e estão incluídos no Plano de Ação para Conservação da 
Biodiversidade  Terrestre  do  Rio  Doce  (Câmara;  Cäsar;  Oliveira,  2021).  Foram 
priorizadas áreas a uma distância máxima de 5 km das margens dos cursos d’água 
atingidos  pelos  rejeitos  oriundos  do  rompimento  da  barragem  de  Fundão,  em 
Mariana, em 2015, conforme os limites do referido Plano de Ação (Câmara; Cäsar; 
Oliveira, 2021).
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3.2 Região do Alto Rio Doce 

A região do Alto Rio Doce conta com oito áreas amostrais, com tamanhos 
variando entre 40,1 hectares a 249 hectares (Quadro 1).

Quadro 1 - Descrição da rede amostral na região do Alto Rio Doce contendo o sítio 
de amostragem, tamanho dos fragmentos e coordenadas

Sítio de 
amostragem

Tamanho do 
fragmento 
(hectares)

Coordenadas
Long Lat

Microbacia Pedra 
do Escalvado

40,1 -42.8481 -20.2237

Microbacia Ponte 
Alta

173,0 -42.8672 -20.2644

Mata Ilhas do Rio 
Doce

62,8 -42.9135 -20.2630

Microbacia do 
Marimbondo

155,0 -42.8942 -20.2168

Microbacia dos 
Lajes

249,0 -42.9587 -20.2317

Microbacia do 
Souza

179,0 -42.8406 -20.1789

Microbacia do 
Simplicio

196,0 -42.9412 -20.2849

Microbacia 
Esperança

91,4 -42.7819 -20.2031

Fonte:  Conservação e manejo da fauna ameaçada de extinção da bacia do Rio 
Doce/Fundação Renova (Samarco), 2024

Código 
área

Sítio de amostragem Tamanho do 
fragmento 
(hectares)

Coordenadas

Long Lat

AA1- Microbacia Pedra do 40.1 -42.8481 -20.2237
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ARD Escalvado

AA2-
ARD

Microbacia Ponte 
Alta

173 -42.8672 -20.2644

AA3-
ARD

Mata Ilhas do Rio 
Doce

62.8 -42.9135 -20.2630

AA4-
ARD

Microbacia do 
Marimbondo

155 -42.8942 -20.2168

AA5-
ARD

Microbacia dos 
Lajes

249 -42.9587 -20.2317

AA6-
ARD

Microbacia do Souza 179 -42.8406 -20.1789

AA7-
ARD

Microbacia do 
Simplicio

196 -42.9412 -20.2849

AA8-
ARD

Microbacia 
Esperança

91.4 -42.7819 -20.2031

Figura 1 - Mapa das áreas amostrais na região do ARD em Ponte Nova, Rio Doce e 
Santa Cruz do Escalvado, Minas Gerais

Fonte:  Conservação e manejo da fauna ameaçada de extinção da bacia do Rio 
Doce/Fundação Renova (Samarco), 2024.
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3.3 Região do Médio Rio Doce 

O Médio Rio Doce compreende a área de confluência do rio Doce com o rio 
Piracicaba, nas proximidades da cidade de Ipatinga (MG), até a divisa entre Minas 
Gerais  e Espírito  Santo.  A mesma apresenta oito  áreas amostrais com tamanho 
entre 72 hectares e 700 hectares (Quadro 2).

Quadro 2 - Descrição da rede amostral na região do Médio Rio Doce contendo, o 
sítio de amostragem, tamanho dos fragmentos e coordenadas

Sítio de 
amostragem

Tamanho do 
fragmento 
(hectares)

Coordenadas

Long Lat

Fragmento 
Assentamento

261 -42.4284 -19.7226

Fragmento Lagoa 
Silvana (norte)

368 -42.4157 -19.4874

Fragmento Lagoa 
Piau

239 -42.4587 -19.5063

Fragmento 
Usipa/Usiminas

399 -42.5953 -19.4939

Fragmento Serra 
dos Cocais

539 -42.6664 -19.4650

RPPN Fazenda do 
Zaca

72 -42.6200 -19.4187

Fragmento Lagoa 
Silvana (sul)

687 -42.4044 -19.5183

Fragmento 
Cordeiro de Minas

700 -42.4072 -19.5536

Fonte:  Conservação e manejo da fauna ameaçada de extinção da bacia do Rio 
Doce/Fundação Renova (Samarco), 2024.
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Figura 02 - Mapa das áreas amostrais na região do MRD em Coronel Fabriciano, 
Ipatinga, Caratinga e Pingo D’Água, Minas Gerais

Código 
área

Sítio de amostragem Tamanho do 
fragmento 
(hectares)

Coordenadas

Long Lat

AA1-PESS Fragmento PESS DNIT 149 -41.2855 -19.3588

AA2-PESS Fragmento Mineração 186 -41.3118 -19.3008

AA3-PESS Fragmento PESS (Ex 
sogra do Juliano)

57 -41.3274 -19.2928

AA4-PESS Fragmento Bixu de Pé 72 -41.2362 -19.3380

AA5-PESS Fragmento Gruta Sete 
Salões

63 -41.3801 -19.2859 

AA6-PESS Fragmento Córrego 
Provisório Redondo

173 -41.3144 -19.3437 

AA7-PESS Fragmento PESS 
(sugestão-Bicho do 

Mato)

92 -41.2776 -19.3795

AA8-PESS Fragmento Fazenda 
Seu João 

119 -41.4428 -19.2287
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Fonte:  Conservação e manejo da fauna ameaçada de extinção da bacia do Rio 
Doce/Fundação Renova (Samarco), 2024.

3.4  Região  do  Parque 
Estadual  de  Sete  Salões  e 
entorno 

O PESS localiza-se  na 
região  de  divisa  dos  estados 
de  Minas  Gerais  e  Espírito 
Santo e abrange os municípios 
de  Ipatinga,  Coronel 
Fabriciano,  Pingo  D’água  e 
Caratinga. O parque conta com 
oito  áreas  amostrais,  com 
tamanho entre 78,5 hectares a 
269,2 hectares (Quadro 03).

Quadro 3 - Descrição da rede 
amostral na região do Parque Estadual de Sete Salões e entorno contendo, o sítio 
de amostragem, tamanho dos fragmentos e coordenadas
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Sítio de 
amostragem

Tamanho do 
fragmento 
(hectares)

Coordenadas

Long Lat

Fragmento 
Córrego Cascalho

83,3 -41.2861 -19.3543

Fragmento 
Córrego Santo 

Antônio
78,5 -41.2728 -19.3849

Fragmento 
Córrego da Lavra

269,2 -41.4458 -19.2302

Fragmento 
Córrego Oncinha 

(Ninil)
93,2 -41.3227 -19.2843

Fragmento 
Córrego do 
Coqueiro

110,0 -41.2075 -19.4008

Fragmento 
Córrego Oncinha 

(Moisés)
185,4 -41.3106 -19.3004

Fragmento 
Córrego Alegre

201,9 -41.3154 -19.3439

Fragmento 
Córrego Palmeira

268,2 -41.3786 -19.2929

Fonte:  Conservação e manejo da fauna ameaçada de extinção da bacia do Rio 
Doce/Fundação Renova (Samarco), 2024.

 

Figura 3 - Mapa das áreas amostrais na região do PESS e entorno em Conselheiro 
Pena, Itueta, Resplendor e Santa Rita do Itueto, Minas Gerais
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Fonte:  Conservação e manejo da fauna ameaçada de extinção da bacia do Rio 
Doce/Fundação Renova (Samarco), 2024.

          

3.5 Desenho experimental

As coletas de dados foram realizadas pelos pesquisadores Samuel, Kleiber, 
Paulo H.,  Gabriel,  Felipe,  Júlia D.,  Adriana,  Ana Yasha, Laiena,  Lohanny,  Paula,  
Marlon, Paulo R., Barbára ,Letícia, Léa, Vitor, Ayessa, Hallana, Gustavo, de janeiro 
de 2023 a junho de 2024, resultando em 16 campanhas, onde foram realizadas seis 
repetições na região 1 (ARD); seis repetições na região 2 (MRD);  e cinco repetições  
na região 3 (PESS). Em cada campanha foram visitados oito fragmentos, com cerca 
de cinco pontos em cada, dependendo do tamanho da área e do seu perímetro. 

A escolha dos fragmentos e da posição dos pontos de playback foram feitas 
aleatoriamente  através  da  ferramenta  Random Points  do  programa Arcgis  (Esri, 
2024) e ocorreu dentro do buffer de 5km em relação a cada margem do rio Doce. A 
disposição e a quantidade de pontos variaram de acordo com o perímetro e formato 
dos fragmentos, distanciando no mínimo 300m um do outro e respeitando a maior 
área de cobertura da amostragem para ter independência nos resultados, ou seja, 
para que um grupo não fosse contado mais de uma vez. Preferivelmente, foram 
utilizadas  trilhas  pré-existentes  que  transpassam os diferentes  habitats  locais  de 
forma  representativa,  variando  em quantidade  e  comprimento  de  acordo  com a 
extensão das áreas amostradas.

Durante a coleta dos dados, foram tocadas três sessões de  playback com 
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auxílio  de  uma caixa  de som JBL  Flip  Essential,  cada sessão consistiu  de  dois 
minutos  de  vocalização,  seguidas  de  dois  minutos  de  silêncio,  totalizando  12 
minutos por ponto. Objetivando resposta visual ou vocal dos animais, sendo emitidas 
em  direções  cardeais  diferentes  durante  cada  sessão,  com  intuito  de  atrair 
indivíduos de C. aurita e C. flaviceps para fazer seus registros vocais e visual/vocais 
(Garcia  et al., 2014; Moraes; Melo, 2011; Peck  et al., 2011). As localidades foram 
vistoriadas pela manhã, a partir das 7hrs, e de tarde até 18h (Cunha; Peres, 2011; 
Melo; Moraes, 2011). 
           Para o registro de presença ou ausência de  C. aurita e  C. flaviceps, os 
playbacks foram  feitos  utilizando  vocalizações  “phee”  ou  long-calls das  duas 
espécies,  seguindo  outros  estudos  com a  mesma  metodologia  (Massardi  et  al., 
2021; Vital,  2017, 2020). Essas vocalizações são utilizadas pelo gênero  Callithrix 
para defesa de território, localização de  indivíduos do mesmo grupo e manter a 
coesão do grupo (Newman; Norcross; Snowdon, 1993; Norcross; Newman; Fitch, 
1994). As vocalizações foram cedidas pelo Fabiano Rodrigues de Melo, coordenador 
do Centro de Conservação dos Saguis-da-Serra da Universidade Federal de Viçosa 
(CCSS-UFV). 

A identificação morfológica e/ou vocal das espécies encontradas seguiram as 

descrições  presentes  em  Malukiewicz  (2019),  Malukiewicz  et  al.(2024)  e  Vivo 

( 1991). Foram feitos os registros fotográficos e anotados a identificação específica,  

o  tamanho  e  a  composição  do  grupo,  o  horário  de  encontro/resposta,  as 

coordenadas geográficas e a altitude(Cunha; Peres, 2011; Melo, 1999; Peck et al., 

2011).  Para  ampliar  as  chances  de  avistamentos  adicionais  entre  os  pontos  de 

playback,  as  trilhas  foram  percorridas  em  velocidade  que  permitia  a  percepção 

auditiva e visualização de todos os estratos da floresta (Cunha; Peres, 2011; Garcia 

et al., 2014; Peck et al., 2011).

4 RESULTADOS

No total  foram realizados 997 pontos de playback. Na parte da manhã se 

obteve 22 respostas, ou seja, os animais responderam ao chamado de playback de 

maneira vocal e/ou visual e 603 pontos de  playback não obtiveram respostas. Na 

parte da tarde foram registradas três respostas ao  playback, enquanto 369 pontos 

não foram respondidos (Tabela 1; Tabela 2). Dessa forma, grupos de  C. flaviceps 

responderam a apenas 3,21% das sessões de playback efetuadas e grupos de C. 

aurita responderam a apenas 6,15%. Foi possível encontrar o número de indivíduos 

por área amostral de cada espécie (Tabela 3; Tabela 4; Tabela 5). Analisando as 
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respostas ao playback encontramos também respostas de indivíduos híbridos, tanto 

em grupos com indivíduos puros, quanto só com indivíduos híbridos, o que torna 

preocupante a questão da hibridação em todo o território (Tabela 6; Tabela 7).

Tabela  1  - Registros  totais  e  frequência  de  resposta  de  Callithrix  flaviceps ao 
playback em cada turno, manhã e tarde.

Turno Registros totais
Registros 
positivos Positivos (%)

Manhã 387 9 2.33%

Tarde 227 2 0.88%

Fonte: Autora, 2025

Tabela 2 - Registros totais e frequência de resposta de Callithrix aurita ao playback 
em cada turno, manhã e tarde.

Turno Registros totais
Registros 
positivos Positivos (%)

Manhã 238 13 5.46%

Tarde 145 1 0.69%

Fonte: Autora, 2025

Tabela 3 - Número de registros e indivíduos por área amostral de Callithrix flaviceps.

Espécie Áreas amostrais Nº de registros Nº de indivíduos

Callithrix flaviceps Fragmento 
Assentamento 

2
9

Fragmento 
Cordeiro de Minas 

4
12

Fragmento 
Córrego da Lavra 

4
8

Fragmento 
Córrego Santo 

Antônio 
2 7

Fragmento Lagoa 
Piau 

2
9

Fragmento Lagoa 
Silvana (norte)

6 13
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Fragmento Lagoa 
Silvana (sul)

4
11

Total 24 69

Fonte:  Conservação e manejo da fauna ameaçada de extinção da bacia do Rio 

Doce/Fundação Renova (Samarco), 2024.

Tabela 4 - Número de registros e indivíduos por área amostral de Callithrix aurita.

Espécie Áreas amostrais Nº de registros Nº de indivíduos

Callithrix aurita

Mata Ilhas do Rio 
Doce 

5 11

Microbacia do 
Marimbondo 

4 14

Microbacia 
Esperança 

4 13

Microbacia Pedra 
do Escalvado 

3 9

Microbacia Ponte 
Alta 

1 5

Total
17

52

Fonte:  Conservação e manejo da fauna ameaçada de extinção da bacia do Rio 
Doce/Fundação Renova (Samarco), 2024.

Tabela 5 - Número de registros e indivíduos por área amostral de Callithrix sp.

Espécie Áreas amostrais Nº de registros Nº de indivíduos

Callithrix sp. Fragmento 
Cordeiro de Minas 

(MRD)

1 1

Fragmento 
Córrego Santo 
Antônio (PESS)

3 3

Fragmento Lagoa 
Silvana (norte) 

(MRD)

2 4

Mata Ilhas do Rio 
Doce (ARD)

3 3
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Microbacia do 
Marimbondo (ARD)

2 1

Microbacia do 
Souza (ARD)

1 INDEFINIDO

Microbacia dos 
Lajes (ARD)

3 3

Microbacia 
Esperança (ARD)

2 1

Microbacia Ponte 
Alta (ARD)

2 3

Total 19 19

Fonte:  Conservação e manejo da fauna ameaçada de extinção da bacia do Rio 
Doce/Fundação Renova (Samarco), 2024.

Tabela  6 - Número de registros e indivíduos por  área amostral  de  Callithrix  sp. 
híbrido.

Espécie Áreas amostrais Nº de registros Nº de indivíduos

Callithrix sp. 
híbrido

Fragmento 
Córrego do 

Coqueiro (PESS)

1 3

Fragmento 
Córrego Santo 
Antônio (PESS)

3 17

Microbacia do 
Simplício (ARD)

2 7

Microbacia dos 
Lajes (ARD)

1 5

Total 7 32

Fonte:  Conservação e manejo da fauna ameaçada de extinção da bacia do Rio 
Doce/Fundação Renova (Samarco), 2024.

Tabela 7 - Número de registros e indivíduos por área amostral de Callithrix spp.

Espécie Áreas amostrais Nº de registros Nº de indivíduos

Callithrix spp. Fragmento 
Córrego Oncinha 
(Moisés) (PESS)

1 5 (2 C. sp.híbrido, 
2 C. flavicep, 1 C. 

sp.)

Fragmento 1 2 (1 C. sp. híbrido, 
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Córrego Santo 
Antônio (PESS)

1 C. flaviceps)

Microbacia do 
Marimbondo (ARD)

1 4 (2 C. sp. híbrido, 
2 C. aurita)

Microbacia do 
Simplício (ARD)

1 5 (4 C. sp. híbrido, 
1 C. aurita)

Microbacia dos 
Lajes (ARD)

1 2 (1 C. sp. híbrido, 
1 C. aurita)

Total 5 18 (10 C. sp. 
híbrido, 4 C. aurita, 
3 C. flaviceps, 1 C. 

sp.)

Fonte:  Conservação e manejo da fauna ameaçada de extinção da bacia do Rio 
Doce/Fundação Renova (Samarco), 2024.

Em relação aos horários de respostas ao playback, os horários que mais se 
obteve resposta de indivíduos de C. flaviceps, foram no período da tarde, entre 12h 
a 12h59, enquanto para C. aurita, a maior taxa de resposta foi no período da manhã, 
mais precisamente entre 10h a 10h59 (Gráfico 1).

Em relação ao tempo de resposta, foi observado que grupos de C. flaviceps 

responderam mais frequentemente com seis minutos de  playback e grupos de  C. 

aurita  responderam mais frequentemente com quatro minutos de playback (Gráfico 

2; Gráfico 3).

Gráfico 1- Taxa de resposta de  Callithrix aurita e  Callithrix flaviceps a cada uma 
hora ao longo do dia
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Fonte: Autora, 2025

Gráfico 02 - Frequência do intervalo de resposta de Callithrix flaviceps, em minutos, 
ao playback.

Fonte: Autora, 2025

Gráfico 03 - Frequência do intervalo de resposta de Callithrix aurita, em minutos, ao 

playback.



25

Fonte: Autora, 2025

5 DISCUSSÃO

De acordo com os resultados obtidos, para ambas as espécies a maioria das 
respostas ao  playback ocorreram durante a manhã, apesar do pico de respostas 
para  C. flaviceps  ter  sido na parte da tarde. Além disso,  nenhuma das espécies 
apresentou diferenças relevantes  no tempo de resposta ao  playback. De fato,  o 
baixo  número  de  respostas  impossibilitou  que  o  estudo  trouxesse  respostas 
precisas sobre os objetivos propostos, de qualquer modo, a escassez de respostas 
positivas  reflete  a  raridade  das  duas  espécies-alvo.  O  presente  estudo  traz 
resultados importantes que estão em consonância com o Plano de Ação Nacional  
para a Conservação dos Primatas da Mata Atlântica e da Preguiça-de-Coleira (PAN 
PPMA),  na qual  dentro das ações previstas destaca-se a realização de censo e 
levantamentos populacionais nas regiões previstas para a ocorrência da espécie 
(ICMBio, 2018). 

A raridade das duas espécies alvo do presente trabalho foi evidenciada pelas 
baixíssimas  respostas  ao  playback.  Trabalhos  realizados  usando  a  mesma 
metodologia encontraram resultados que comprovam a dificuldade em se encontrar 
as duas espécies. Por exemplo, em Vital (2020) foi registrada a ocorrência de  C. 
aurita em 6% dos fragmentos amostrados, já em Pacheco (2021) foram visitados 18 
municípios  pertencentes  à  área  de  ocorrência  da  mesma  espécie,  mas  foram 
avistados somente 13 grupos. Além disso, Massardi (2021) não obteve registro de 
C. aurita em 15 fragmentos amostrados. Esses resultados podem ser reflexo de seu 
comportamento elusivo(Dacier, 2011) e pela fragmentação de habitat, que provocou 
a diminuição das populações e dificultou a dispersão de ambas espécies. Devido à 
perda de habitat e outros fatores como a hibridação por espécies alóctones, as duas 
espécies estão enfrentando um acentuado declínio populacional, podendo levar à 
extinção local em algumas regiões (Marsh, 2003), como já foi declarado C. aurita na 
cidade de Viçosa (MG) em um passado recente (Pereira, 2012). 

Na região do Alto Rio Doce, o mapeamento das áreas de ocorrência para o 
gênero sugere que apenas C. aurita deveria ter sido registrado (Malukiewicz et al., 
2021;  Rylands;  Coimbra-Filho;  Mittermeier,  2009).  Na  metade  dos  fragmentos 
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amostrais (4 de 8) do ARD foram encontrados 52 indivíduos de C. aurita e 1 grupo 
misto  composto  por  C.  aurita e  híbrido.  Em   Pacheco  (2021)  encontrou  mais 
fragmentos  colonizados  por  saguis  exóticos  do  que  fragmentos  ocupados 
exclusivamente  pelas  espécies  nativas  em  fragmentos  da  região.  Evidenciando 
dessa forma o problema da invasão de espécies alóctones, que ocupa fragmentos 
antes utilizados pela espécie nativa (Carvalho et al., 2018; Malukiewicz, 2018; Norris 
et al., 2011).

Na  região  do  Médio  Rio  Doce,  em  um  estudo  feito  na  RPPN  Fazenda 
Macedônia, foram testadas variáveis como tipo, tamanho e qualidade das áreas, 
para determinar quais variáveis seriam mais importantes para determinar a presença 
de grupos de  C. flaviceps,  nativo da região (Carmo, 2022). No estudo, a taxa de 
ocupação desta  espécie  apontou para  uma flexibilidade tanto  de habitat,  quanto 
alimentar,  o  que  pode  auxiliar  para  sua  maior  abundância  e  persistência  nos 
fragmentos florestais da região (Carmo, 2022). Nesses fragmentos foi onde se teve 
uma maior ocorrência de grupos da espécie, apesar de terem encontrados grupos 
híbridos. Assim como para C. aurita a presença de grupos de invasores e híbridos 
nesses fragmentos representa uma ameaça para os grupos nativos que perderam 
sua  integridade  genética  por  meio  da  hibridação  com  os  invasores,  além  de 
competirem por recursos (Mendes; Melo, 2007; Vital et al., 2025).

Na região do Parque Estadual de Sete Salões (PESS) não foram encontrados 
estudos anteriores sobre o levantamento de  C. flaviceps.  Apesar do Parque não 
estar  inserido  na  área  de  distribuição  atual  da  espécie,  levantamentos  recentes 
confirmam a presença da espécie na região (Fabiano R. de Melo,  comunicação 
pessoal). A região do PESS possui uma característica interessante, pois se encontra 
na margem sul do Rio Doce, que exerce o papel de barreira geográfica entre o C. 
flaviceps e o C. geoffroyi em algumas regiões, como no Médio Rio Doce (Vital et al., 
2025).  Porém  a  falta  de  registros  de  C.  flaviceps  no  leito  sul  do  Rio  Doce, 
principalmente entre os municípios de Governador Valadares (MG) e Aimorés (MG) 
impossibilita o entendimento sobre o fato da espécie ocorrer de forma natural nessa 
região ou se  C. geoffroyi  ocorre naturalmente nos dois lados do Rio Doce. Mais 
levantamentos são necessários para entender como se dá a parapatria entre as 
duas espécies na região, como uma forma de se estabelecer a importância do PESS 
na conservação do C. flaviceps.

Nos  resultados  obtidos  neste  estudo  foi  constatado  que  o  C.  flaviceps 
demorou mais para responder ao  playback  do que  C. aurita. Considerando que a 
primeira espécie apresenta uma área de vida de 33,9 a 138,3 ha (Ferrari; Diego, 
1992) e a segunda uma área menor de 11 a 60,84 ha (Muskin,  1984;  Palacios, 
2018). O tamanho das áreas de vida pode ter influenciado na resposta ao playback. 
Por ter uma área de vida menor, a chance de grupos de C. aurita estarem próximos 
ao ponto e playback é maior do que para C. flaviceps.

O tipo de vegetação também pode influenciar na propagação do som, sendo 
que em florestas mais densas ele é atenuado com as folhagens, que formam uma 
espécie de barreira física para o som que está sendo emitido (Attenborough, 2007). 
As espécies alvo são encontradas no bioma Mata Atlântica ( Mittermeier; Rylands, 
2009) onde são mais comuns áreas de matas mais densas. A  elevada  densidade 
do sub-bosque  desses fragmentos também pode ter influenciado  na  propagação 
do  som do playback. Sendo  que  esses animais  apresentam vocalizações  de  alta 
frequência e que se dissipam com menor eficiência ao longo das matas (Soares et 
al., 2011).  Sendo  assim, normalmente grupos que estão mais próximos  do ponto 
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de emissão do  playback tendem a respondê-lo  mais rapidamente (Soares  et al., 
2011).

A  maior  taxa  de  respostas  ao  playback nos  horários  da  manhã  como 

registrado neste estudo se dá pelo fato do som se propagar melhor nestes horários 

em ambientes florestais, pois são considerados horários com temperaturas menores. 

Nessas temperaturas, há uma diminuição na perda de frequências e aumento da 

velocidade de propagação do som, consequentemente aumentando as chances do 

playback ser  ouvido  e respondido pelos  saguis.  Nos períodos do dia  em que a 

temperatura é mais elevada, a propagação do som é menos eficiente, aumentando 

as chances de indivíduos que estiverem mais afastados da fonte não escutarem o 

som emitido (Ingard, 1953).  

 

6 CONCLUSÃO

 Embora  a  técnica  de  playback tenha  se  mostrado  eficiente  para  o 
levantamento dos saguis-da-serra, o baixo número de registros das espécies nativas 
aliado à predominância de indivíduos híbridos na maioria dos fragmentos evidencia 
a raridade das espécies alvo e a importância de esforços para sua conservação. 

Os  resultados  mostraram  uma  variação  tanto  na  taxa  de  respostas  em 
diferentes períodos do dia quanto no tempo de resposta entre as duas espécies. O 
período com maior  taxa de respostas  foi  durante a manhã,  embora  C. flaviceps 
tenha apresentado um pico de atividade responsiva na parte da tarde. Para o tempo 
de resposta, C. aurita respondeu de forma mais rápida.

Com isso, sugere-se que a aplicação do playback deva ser planejada para os 
horários com maior taxa de resposta, a fim de aumentar a eficiência da detecção. 
Esses resultados fornecem subsídios para o aprimoramento da técnica de playback 
no levantamento dos saguis-da-serra e, por incluírem áreas ainda não estudadas 
anteriormente, contribuem de forma significativa para a conservação de C. flaviceps 
e C. aurita. 
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